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A bela cena retratada 
não é na região, mas 
impactou o leitor 
Edimar Ribeiro, que a 
compartilha por aqui. 
O local do clique é em 
Pelotas, na Praia do 
Laranjal, na Lagoa 
dos Patos.

Envie sua foto de Santa 
Maria e região para 
leitor@diariosm.

com.br ou use a 
hashtag #leitordsm no 

Instagram
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A EDUCAÇÃO BRASILEIRA
A respeito da educação brasileira, acredito que 

todos sejam unânimes a respeito de que para se ter 
uma educação forte, devemos começar pela base.

Sou mais um que concorda nesse debate. Os 
primeiros anos de ensino, as matérias mais básicas, 
são fundamentais para a formação individual do 
aluno. E, evidente, quanto mais escolas, melhor.

Entramos, então, no problema da escola pública. 
Péssima qualidade e professores exaustos até o 
limite. Trabalho de três turnos. Como combater 
isso? Mais professores, para que os que aqui estão, 
não se sobrecarreguem. Um professor exausto e 
desmotivado é a pior coisa que uma sala de aula 
pode ter. Professores da rede pública são heróis. 
Meu respeito.

E por falar em heróis na educação brasileira, 
há a questão das periferias. Jovens se alistando ao 
tráfico, abrindo mão do próprio futuro, correndo 
risco diário de vida.

A função da escola na periferia não é de educar: 
é de salvar a criança, a crença num futuro digno 
para ela. Questione comigo, leitor:

– Quantos gênios já perdemos para o crime? 
Cientistas, engenheiros, médicos, professores, 
artistas.

Que possuíssem um trabalho a fim de servir o 
outro. Escolas, na periferia, despertam, sonham, 
ensinam virtudes, valores. Quanto mais delas 
tiverem, mais crianças sonharão e menos mães 
chorarão. Como tinha dito, a escola, numa periferia, 
serve para impedir a criança e o adolescente de ir 
para o crime. Será na escola que o aluno despertará 
para as opções de vida do outro lado da miséria e 
alguns – por que não dizer todos – prosperarão. As 
mães chorarão de alegria.

Evidente que há aqueles que fazem a própria 
realidade e não importa o que aconteça, eles vão, 
vão, vão: e chegam. Mas são casos raríssimos e 
não podemos usar o clichê “quem quer consegue” 
nesse caso. A grande maioria de nós precisa de 

um professor para ensinar matéria, sim, mas, 
principalmente para inspirar. E a educação 
brasileira precisa aprender a respirar novos ares. 

Guilherme Azevedo Bacchin
Escritor

A IGNORÂNCIA POR ESCOLHA
É nato ao ser humano compartilhar informa-

ções úteis ou, simplesmente, para entretenimento. 
Desde o capítulo da novela à descoberta de um 
planeta habitável na estrela mais próxima de 
nós, passando pela importância do novo Missal 
católico.

Há também muitas pessoas com opinião para 
tudo, julgam-se capazes de distinguir o Bem, o 
Bom e o Certo e orientar os demais, ou seja, arro-
gam- se saber, a já conhecida arrogância. E alguns 
se julgam conhecedores profundos, não conse-
guem enxergar a própria ignorância, é o Efeito 
da Superioridade Ilusória, como muitos radicais 
políticos e religiosos.

Mas tem outro tipo de pessoa que opta pela 
ignorância, evitam informações sobre as conse-
quências negativas de suas ações, pensam apenas 
nas suas vantagens pessoais. É o que trata do 
artigo “Ignorância por Escolha: Uma Revisão 
Meta-Analítica das Motivações Subjacentes da 
Ignorância Voluntária e Suas Consequências” de 
Linh Vu e outros cientistas.

Conhecido como ignorância voluntária (Dana, 
2007 e outros papers), é um comportamento que 
reduz o altruísmo. Por exemplo, os consumidores 
podem evitar informações sobre o processo de 
produção das mercadorias que compram (Ehrich 
& Irwin, 2005), como os tênis daquela marca. Da 
mesma forma, os cidadãos frequentemente relu-
tam em informar-se sobre as mudanças climá-
ticas para que não sintam a obrigação de mudar 
seu estilo de vida (Stoll-Kleemann, 2001).

Mario Eugênio Saturno
Tecnologista do Inpe e congregado mariano


